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Que o digam os jovens que teimam em
reunir-se em farras, noite dentro, dando
largas à sua rebeldia, esquecendo-se
de normativos que julgam não ser para
eles? E as discotecas? São para
continuar?
Que o digam as famílias que “adiaram”
batizados e casamentos, só porque a
quinta com que estavam comprometi-
dos, não tem condições para albergar
todas as pessoas inicialmente previstas.
Escrevi “adiaram”. Mas a palavra mais
adequada deveria ser “cancelaram”. É
que assim, estamos a querer voltar ao
antigo, quando atrás se disse que temos
de mudar muita coisa. Essa é uma
delas.
Não ficará mal nenhum que nos confine-
mos, de novo, aos tempos antigos e
celebremos as nossas festas mais
familiares com a nossa família, pres-
cindindo dos nossos amigos (se é que
o são) a quem muitas das vezes convi-
damos com fins lucrativos e económicos
para que a festa resulte num negócio.
Esses negócios devem acabar e restituir
a festa àquilo que ela significa.
Certos psiquiatras vão dizendo que “o
Novo Normal” tende a surgir. O cuidado
com a saúde, física e mental, a atenção
com a higiene e o consumo de forma
mais ponderada e menos capitalista vão
continuar, daqui para o futuro, a pesar
na consciência e mentalidade de cada
um. Isto é positivo. Pois obriga a pessoa
a agir de forma mais humana, depois
de ter percebido a fragilidade presente
em cada vida, em cada contacto e
relação.
Aquilo a que antes não dávamos tanta
importância, passa agora a ser essen-
cial. E é forçoso que assim seja. O
consumismo excessivo dá espaço

 Muito se tem dito que a sociedade, e
a Igreja nela inserida, nunca mais serão
o que eram antes da pandemia. O que
pressupõe uma mudança quase radical
no modo de viver, nos hábitos contraí-
dos e até na forma de se expressar no
tocante ao próximo e, porque não dizê-
lo, até a Deus.
Nas homilias diárias que o arcebispo
de Braga fazia, na capela privativa do
Paço Arquiepiscopal, durante a 1.ª fase
de confinamento, nos meses de março
a finais de maio, versava quase sempre
a mesma ideia, ainda que em temas
diferentes: temos que nos preparar para
o tempo pós-pandemia e mudar muita
coisa na Igreja e na sociedade. Disso,
fiz eu eco também no livro que publiquei
como diário desse tempo em que estive
confinado durante 5 meses no meu
escritório, por força da pandemia e por
força de duas intervenções cirúrgicas
aos olhos.
Pois, ainda que estejamos neste mo-
mento a viver o pico da 2.ª fase da
pandemia, com efeitos mais nefastos
que a primeira, longe de nós pensarmos
que este estado de coisas se vai refletir
ainda por muito tempo.

Preparar O Natal, vivendo a Advento
A Pandemia, o "novo normal" e o Natal de Jesus

E se este segundo estado está a
ser pior que o primeiro, urge
encontrar causas para que isso
tenha acontecido.
Entre essas, destacarei muitas do
nosso conhecimento e outras que
fazem parte de um estudo da so-
ciedade brasileira, perfeitamente
adequado à Europa e, talvez, a todo
o mundo.
A nível interno convém dizer que a
pandemia “colocou toda a popu-
lação em alerta sobre vários aspetos
e hábitos do dia a dia. Sendo assim,
alguns costumes que antes não
eram tidos como importantes,
começaram a ser experimentados.
Entre estes, destaco a higienização
dos objetos, das mãos, uso da más-
cara e demais equipamentos de pro-
teção de que dificilmente nos liber-
taremos no futuro. Novo normal, não
acham?
Por outro lado, haveremos de con-
cluir que o mundo que existia antes
do Covid-19 ficou para trás. Como
para trás deveriam ter ficado hábitos,
costumes, modos de viver a vida, a
juventude, ..(continua na página 4)
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àquilo que agora é só necessário.
As relações familiares ganham mais
atenção, já porque nos vemos menos
vezes, já porque tiramos proveito
desse deficit de convívio, aprovei-
tando melhor o tempo em coisas
essenciais quando estamos re-
unidos.
O modo de nos saudarmos através
de beijos, cumprimentos, abraços e
quejandos, veio mudar muita coisa
e afastar-nos um pouco daquilo que
era muito próximo de nós. Também
aí, sem nos retrairmos, algo tem que
mudar. Em certas bodas e ajunta-
mentos, eram só beijocas a torto e
a direito, gozava-se com a privacida-
de dos noivos, leiloando peças
íntimas da sua indumentária, par-
tindo louças com toques que
ensurdeciam os ouvidos, obrigando
os noivos a posar em gestos
imorais..etc.
Tudo isso era previsível que viesse a
acontecer quanto à sua contenção.
E, como diz o povo, não vai ao bem,
vai ao mal. A pandemia encarregou-
se de repor a verdade no sério e
importante. Também aí, a alteração
de costumes é benéfica.
Certas revistas estrangeiras garan-
tem que 50% das pessoas afirmam
que não voltariam a frequentar
shows, bares, shoppings, hotéis e/
ou academias, sem antes terem a
certeza da existência de uma cura
ou vacina contra a COVID-19. Isso é
positivo. Menos positivo, até mais
negativo é que os negócios terão
de se reinventar, tanto nos espe-
táculos como no desporto, em
geral, a fim de novas formas de
arranjar dinheiro sejam alcança-
das. Isso cifra-se num dos aspetos
negativos. Desses e do Natal fala-
rei no próximo número



Intenções de Missas
3.ª feira - 22: (Rateira), às 16h00.
terço; às 16h15 por:
- Aniv. José Maria A. Costa  m.c. família
 - Pelas Almas  m.c. Confraria
 - Aniv. Maria Figueiredo  m.c. filha Alice
- Maria Adelina Lima  m.c. filho Paulo
5.ª - 24:às 16h00: Eucaristia por:
- Por José Martins Sá  m. filha Laurinda
- A Sta Luzia e Sr.ª Fátima  m.c. Maria
G. Rodrigues
- Pelos avós (Abílio e Conceição) de
Sandra Ferreira
6.ª F - 25: dia de Natal: 10h00, por:
- Por Ana Maria Sobreiro, cunhados,
irmão e sobrinhos  m.c. Teresa G.
- Paulino Engrácia Miranda e filho
Manuel  m.c. esposa/mãe
- Irmã Bernardete m.c. Fernando Silva
 Sábado - 26: às 18h00: vespertina
- Aniv. Adolfo Fernandes Cruz  m.c.
irmão António
- Manuel Silva Vale e Maria Lurdes
Lima  m.c. Vitor Silva
- Álvaro Moreira Dias e esposa Maria
Verónica  m.c. filha Belmira
Domingo - 27: Sag. Familia: Às 10h0:
- Aniv. António Domingues Venda  m.c.
filha Maria José
- Aniv. Maria Fernandes do Vale  m.c.
filha Idalina
- Aniv. Carolina Amélia Vale Silva  m.c.
Rosa Mota
- Aniv. Maria Margarida Lima Azevedo
m.c. sobrinho Carlos

Servir o altar dia 27 dezembro
Dia 29 : Natália, António Sá e
Licínia;Salmistas: Carmo e Céu.

Efemérides desta semana
Dia 22 de Dezembro: - Ano de 1667, é
inaugurada a Catedral do México..
- Em 1808, Beethoven executa pela

Paróquia de Curvos
         Intenções de Missas
4.ª F - 23: às 17h45: terço; 18h00 por:
- Albino Jesus Costa  m.c. filho António
- Aniv. António Pereira Silva  m.c. viúva
- Aniv. Abílio Nogueira  m. filha Manuela
- 7.º dia por José Manuel Lomba Silva
5.ª F - 24: às 15h30:
- Aniv. Deolinda Chaves  m.c. neto
Fernando
- Por Maria José Bandeira  m.c. viúvo
(António Dias)
- José Gomes Silva  m.c. sobrinho José
6.ª F - 25: às 8h45 (na Igreja), por:
- Aniv. Rosa Alves Couto  m.c. filha
Amélia
- Por Laurinda Rosa Dias  m.c. filha
Ana Maria
- Albino S. Garrido e filha Sónia  m.c.
Mariana Cachada
Às 11h15: 2.ª Missa:
- A S. Bento e Sto Amaro  m.c. Lurdes
Chaves
- Sr.ª dos Milagres, Sr.ª da Cabeça e
Sr.ª das Dores  m.c. Rosária Neves
- A Sta Eulália e Sr,ª de Fátima  m.c.
Rosa Coxo
 Sábado - 26: Às 17h00. Vespertina
- Fernando Ferreira Santos  m.c. filhos
- Por Celina Quinta  m.c. netos
- Por Maria Madalena Faria  m. amigos
Domingo: 27: Sag.Família: às 8h45:
- Soledade Fernandes  m.c. Jacinta
- Pelo Povo
- Ao Santíssimo  m.c. Lurdes Chaves
- 2.ª Missa: às 11h15:
- Aniv. Justina F.Lima  m.c. filho Manuel
- Aniv. Amélia Azevedo  m. filha Amélia
- Por António Faria Fangueirinho
Às 12h00: batizado do Rodrigo

Facilidades oferecidas para viver
santamente  a Quadra Natalícia

Dado as igrejas estarem confinadas
por causa da Pandemia, o que reduz
a sua capacidade de ocupação para
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Paróquia de Palmeira
cerca de 1/3, resolvi durante a quadra
natalícia e dentro dos dias e horas que
a lei permite, celebrar mais uma missa
nos fins de semana e dias festivos. Tal
oferta, está de acordo com as leis da
pandemia a vigorarem nesta quadra
festiva. Isto vai exigir algum esforço da
minha parte e da parte dos agentes
pastorais, sobretudo cantores e outros.
Fazemo-lo com o objetivo de ter maior
número de pessoas a frequentar o culto
nestes dias tão fortes e tão solenes do
calendário litúrgico. As festas de Natal
são um desses momentos que devem
ser vividos de um modo mais santo,
dada a tentativa de fazer que Cristo
"aconteça" também através da vivência
da sua vinda histórica, atualizada com
a Missa ou Eucaristia. Bom Natal

Venham à Igreja ou enviem a
vossa esmola.

Dificilmente uma Fábrica da Igreja irá à
falência. Não porque tenha muitas recei-
tas, mas também porque os gastos não
abundam por aí. Gastos mensais cer-
tos são: água, luz, decoração da Igreja,
limpeza das várias instalações (4),
boletim (atualmente reduzido) e outros.
O que atira a despesa anual certa para
mais de 5.000 euros (cerca de 400
euros mensais). As atuais esmolas re-
cebidas, ainda suportam estes gastos,
embora tenham vindo a diminuir com o
confinameneto da Igreja. Porém, acon-
tecendo festas, como o Natal, em que
os gastos são enormes, abrem-se-nos
dificuldades que custam a equilibrar o
orçamento. Pelo que apelamos às
pessoas que, não vindo, enviem o seu
donativo por alguém para as festas de
Natal, não esquecendo o tradicional
Sapatinho do Menino, de largas
tradições nesta comunidade.

1.ª vez a 5.ª e 6.ª sinfonias
Dia 23 de Dezembro de 1783: termina
a guerra da Independência dos Estados
Unidos, que se torna independente,
nascendo como nação.
Dia 24 de Dezembro:
Do ano 1524: morre Vasco da Gama
Do ano 1779: D. Maria I cria a
Academia das Ciências de Lisboa
Dia 25 de Dezembro:
No ano de 800, o Imperador Carlos
Magno é coroado pelo Papa Leão II
No ano 350: celebra-se pela 1.ª vez
o nascimento de Cristo em Roma
(depois da paz de Constantino)
No ano de 1977: morre o ator Charlie
Chaplin. Da sua vida ressalta:
Carlitos era um andarilho, pobretão,
com maneiras refinadas e a dignidade
de um cavalheiro, vestido com casaco
esgarçado, calças e sapatos desgas-
tados e mais largo que o seu número,
um chapéu-coco, uma bengala e seu
marcante bigodinho. O personagem
humilde e galante passou a ser a figura
central de diversos filmes de Chaplin.
O "Vagabundo" foi o filme que mais
marcou a sua carreira de humorista
silencioso. O Buxa e Estica, outro filme
que, suponho, ser da sua autoria
No dia 26 de Dezembro, mas do ano
35: morre Sto Estêvão que era um dos
7 diáconos descritos nos Atos dos
Apóstolos e foi o 1.º discípulo de Jesus
a ser martirizado depois dos Apóstolos
(todos eles mártires)

Horários de Missas no fim de semana

Sábado (dia 19): em Palmeira: 10h00

e em Curvos às 10h00. Domingo (dia

20): 8h45 e 11h15 em Palmeira e 10h00

em Curvos.  Padre Raúl vai ajudar
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